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PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NATJUS-FEDERAL Nº 1673/2023   

 

  Rio de Janeiro, 01 de dezembro de 2023. 

 

Processo n° 5013432-23.2023.4.02.5102, 

ajuizado por  

representada por  

 

  O presente parecer visa atender à solicitação de informações técnicas do 1º 

Juizado Especial Federal de Niterói, da Seção Judiciária do Rio de Janeiro, quanto aos 

medicamentos Lidocaína pomada e Cefalexina 250mg/5mL e aos insumos sonda vesical 

de alívio nº 6, fralda e luva de procedimento (tamanho G). 

 

I – RELATÓRIO 

1.  Segundo Laudo Médico para Instrução de PAJ e documento do Hospital 

Getúlio Vargas Filho (Evento 1, ANEXO5, Páginas 1 e 2; Evento 1, ANEXO3, Página 1), 

emitidos em 24 de janeiro e 05 de outubro de 2023, pela médica                                             , 

o Autor é portador de bexiga neurogênica secundária à mielomeningocele, hidrocefalia e 

paraplegia flácida, necessitando de cateterismo vesical de alívio de 4/4horas, sob risco de 

doença renal crônica, caso não seja submetido ao tratamento indicado. Para tal 

procedimento, são necessários os seguintes insumos: 

 Sonda vesical de alívio nº 8 - 150 unidades; 

 Lidocaína pomada – 4 tubos; 

 Luva de procedimento (tamanho G) – 150 unidades; 

 Fralda (tamanho P adulto)   

2.  Foi informado o código de Classificação Internacional de Doenças (CID-10) 

N31.2 - Bexiga neuropática flácida não classificada em outra parte. 

 

II – ANÁLISE 

DA LEGISLAÇÃO 

1.   A Portaria de Consolidação nº 3/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, 

contém as diretrizes para a organização da Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS) visando superar a fragmentação da atenção e da gestão nas Regiões de Saúde e 

aperfeiçoar o funcionamento político-institucional do SUS com vistas a assegurar ao usuário 

o conjunto de ações e serviços que necessita com efetividade e eficiência. 

2.  A Portaria de Consolidação nº 1/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, 

publica a Relação Nacional de Ações e Serviços de Saúde (RENASES) no âmbito do 

Sistema Único de Saúde (SUS) e dá outras providências. 
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DO QUADRO CLÍNICO 

1.  A bexiga neurogênica é a denominação que se dá a uma disfunção vesical 

secundária a um comprometimento do sistema nervoso que pode ser congênito ou adquirido. 

A complicação mais comum da bexiga neurogênica é a infecção urinária e a mais grave é a 

deterioração da função renal. Essas complicações são resultado de estase urinária residual, 

com aumento da pressão vesical para as vias urinárias superiores, favorecendo as infecções 

urinárias e o desenvolvimento de refluxo vesico-ureteral com futura deterioração renal1.  

2.  A mielomeningocele é caracterizada por protrusão cística, que contém a 

medula espinhal e meninges, causada por falha no fechamento do tubo neural, durante a 

quarta semana de gestação, pode apresentar-se de forma rota, íntegra ou epitelizada. Ela 

ocorre em, aproximadamente, 1: 1.000 nascidos vivos e é considerada como a segunda causa 

de deficiência motora infantil e afeta os sistemas nervoso, musculoesquelético e 

geniturinário. A criança com mielomeningocele pode apresentar incapacidades crônicas 

graves, como paralisia dos membros inferiores, hidrocefalia, deformidades dos membros e da 

coluna vertebral, disfunção vesical, intestinal e sexual, dificuldade de aprendizagem e risco 

de desajuste psicossocial2. Os pacientes podem ser classificados funcionalmente como 

torácicos, lombares altos, lombares baixos e sacrais ou assimétricos3. 

3.  A paraplegia é a perda grave ou completa da função motora nas 

extremidades inferiores e porções inferiores do tronco. Esta afecção é mais frequentemente 

associada com doenças da medula espinhal, embora doenças cerebrais, doenças do sistema 

nervoso periférico, doenças neuromusculares e doenças musculares possam também causar 

fraqueza bilateral das pernas4. 

4.            A espasticidade é um distúrbio motor caracterizado pelo aumento do tônus 

muscular, dependente da velocidade, associado à exacerbação do reflexo miotático. As 

principais causas de espasticidade são acidente vascular cerebral, traumatismo 

cranioencefálico e traumatismo raquimedular em adultos e paralisia cerebral em crianças. 

Está associada com redução da capacidade funcional, limitação da amplitude do movimento 

articular, desencadeamento de dor, aumento do gasto energético metabólico e prejuízo nas 

tarefas diárias, como alimentação, locomoção, transferências (mobilidade) e cuidados de 

higiene. Pode causar contraturas, rigidez, luxações e deformidades articulares5. 

 

DO PLEITO 

1.  Cloridrato de Lidocaína promove anestesia rápida e profunda da mucosa e 

lubrificação que reduz a fricção. É um anestésico local de superfície e lubrificante, que causa 

uma perda temporária de sensação na área onde é aplicada, estando indicado como 

anestésico de superfície e lubrificante para a uretra feminina e masculina durante citoscopia, 

                                                 
1 FURLAN, M.; FERRIANI, M.; GOMES, R. O Cuidar de Crianças Portadoras de Bexiga Neurogênica: representações sociais 

das necessidades das crianças e suas mães. Revista Latino-americana de Enfermagem, Ribeirão Preto, v.11, n.6, 2003. 

Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=s0104-

11692003000600010&lng=en&nrm=iso&tlng=pt>.  Acesso em: 01 dez. 2023.  
2 Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. BRANDÃO, A. D. et al. Características de criança com mielomeningocele: implicações 
para a fisioterapia. Fisioterapia em Movimento, v.22, n.1, p. 69-75, 2009. Disponível em: < 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-543492>.  Acesso em: 01 dez. 2023. 
3 ROCCO, F. M., SAITO, E. T., FERNANDES, A. C. Acompanhamento da locomoção de pacientes com mielomeningocele da 
Associação de Assistência à Criança Deficiente (AACD) em São Paulo - SP, Brasil. Acta Fisiátrica, v. 14, n. 3, set. 2007. 

Disponível em: < https://www.revistas.usp.br/actafisiatrica/article/view/102812>.  Acesso em: 01 dez. 2023. 
4 Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. Descritores em Ciências da Saúde – DeCS. Descrição de paraplegia. Disponível em: < 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-locator/?lang=pt&mode=&tree_id=C10.597.622.669>. Acesso em: 01 dez. 2023. 
5 BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas: Espasticidade. Portaria Conjunta SAS/SCTIE nº 2, 

de 29 de maio de 2017. Disponível em: < https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/sas/2017/poc0002_30_05_2017.html>. 
Acesso em: 01 dez. 2023. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11692003000600010&lng=en&nrm=iso&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11692003000600010&lng=en&nrm=iso&tlng=pt
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cateterização, exploração por sonda e outros procedimentos endouretrais, e para o tratamento 

sintomático da dor em conexão com cistite e uretrite6. 

2.  A sonda vesical (uretral) é um produto confeccionado em PVC (cloreto de 

polivinila) transparente, flexível, atóxico; em forma de cilindro reto e inteiriço, com 

extremidade proximal arredondada, fechada, isenta de rebarbas; dotada de um orifício. É 

utilizado para o esvaziamento da bexiga, como no caso de bexiga neurogênica7. 

3.  As luvas são usadas como barreira dérmica, para proteção das mãos em 

contato com sangue, fluido corpóreo, pele não íntegra e mucosa, reduzindo o risco de 

exposição a sangue fresco e a possibilidade de contaminação, do cliente pelo profissional e 

sua equipe, que envolvam contato, também prevenindo a contaminação durante os 

procedimentos8.  

4.    São considerados produtos absorventes descartáveis de uso externo os 

artigos destinados ao asseio corporal, aplicados diretamente sobre a pele, com a finalidade de 

absorver ou reter excreções e secreções orgânicas, tais como urina, fezes, leite materno e as 

excreções de natureza menstrual e intermenstrual. Estão compreendidos nesse grupo os 

absorventes higiênicos de uso externo, as fraldas infantis, as fraldas para adultos e os 

absorventes de leite materno9. 

 

III – CONCLUSÃO 

1.  Trata-se de Autor com quadro clínico de bexiga neurogênica secundária à 

mielomeningocele, hidrocefalia e paraplegia flácida, com necessidade de cateterismo 

vesical de alívio de 4/4horas (Evento 1, ANEXO5, Páginas 1 e 2; Evento 1, ANEXO3, 

Página 1), solicitando o fornecimento dos medicamentos Lidocaína pomada e Cefalexina 

250mg/5mL e insumos sonda vesical de alívio nº 6, fralda e luva de procedimento 

(tamanho G) (Evento 1, INIC1, Página 6). 

2.  O cateterismo urinário é um procedimento amplamente utilizado, sendo de 

inestimável valor ao tratamento de processos patológicos. Seu uso direciona-se a pacientes 

que apresentam incontinência urinária, retenção urinária, quando se faz necessária a 

avaliação exata do débito urinário, restrições pós-operatórias, coleta de amostras de urina, 

irrigação de bexiga ou instilação de medicamentos e nas cirurgias urológicas. No cateterismo 

urinário de alívio e intermitente (realizado em intervalos rotineiros), as sondas uretrais são 

retiradas logo após o esvaziamento da bexiga, o que implica em menores taxas de infecção 

de trato urinário. No cateterismo urinário de demora o risco para infecção se torna maior 

após 72 horas de permanência com o cateter, e pode ser agravado pelo trauma do tecido 

uretral na sua inserção10.  

3.  Informa-se que os insumos: sonda vesical de alívio nº 6, fralda e luva de 

procedimento (tamanho G) estão indicados ao manejo do quadro clínico do Autor - bexiga 

neurogênica e paraplegia flácida, com necessidade de cateterismo vesical de alívio de 

                                                 
6 Bula do medicamento Cloridrato de Lidocaína gel Hipolabor Farmacêutica Ltda. Disponível em: 

<https://consultas.anvisa.gov.br/#/bulario/q/?numeroRegistro=113430112>. Acesso em: 01 dez. 2023. 
7 Hospitalar Distribuidora de Produtos Médicos Hospitalares Equipamentos e Medicamentos. Cateter plástico uretral. 
Disponível em: < https://www.hospitalardistribuidora.com.br/sonda-uretral-descartavel-esteril-medsonda/p>.  Acesso em: 01 

dez. 2023. 
8 Brasil. Secretaria de Saúde da Bahia. Superintendência de Vigilância e Proteção da  
Saúde. Manual de Biossegurança. Disponível em: 

<http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/biosseguranca/manual_biosseguranca.pdf >. Acesso em: 01 dez. 2023. 
9 ANVISA. Portaria nº 1.480, de 31 de dezembro de 1990. Fraldas descartáveis. Disponível em: < 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/1990/prt1480_31_12_1990.html>. Acesso em: 01 dez. 2023. 
10 MAZZO, A. et. al. Cateterismo Urinário: Facilidades e Dificuldades Relacionadas à sua Padronização. Texto Contexto 

Enferm, Florianópolis, 2011 Abr-Jun; 20(2): 333-9. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/tce/v20n2/a17v20n2.pdf>. 
Acesso em: 01 dez. 2023.  

http://www.scielo.br/pdf/tce/v20n2/a17v20n2.pdf
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4/4horas (Evento 1, ANEXO5, Páginas 1 e 2; Evento 1, ANEXO3, Página 1). Contudo, não 

estáo padronizados em nenhuma lista para dispensação, no âmbito do SUS no município e 

no estado do Rio de Janeiro. 

4.  Destaca-se que o insumo pleiteado fralda descartável trata-se de produto 

dispensado de registro na Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA11. 

5.  O medicamento Lidocaína pomada é fornecido ambulatoriamente pela 

Secretaria Municipal de Saúde de Niterói, uma vez que está contemplado pela REMUME-

Niterói 2023. Para acesso, é necessário que o representante legal do Autor compareça na 

unidade básica de saúde mais próximo de sua residência. 

6.  Quanto ao medicamento Cefalexina 250mg/5mL, cumpre esclarecer que tal 

item refere-se a antibiótico, que foi prescrito em setembro de 2022. Assim, considerando a 

classe desse medicamento, comumente utilizada em período delimitado de tempo, para que 

este Núcleo possa inferir quanto à indicação, recomenda-se caso ainda em uso, a 

apresentação de novo documento médico. 

 

 É o parecer. 

Ao 1º Juizado Especial Federal de Niterói, da Seção Judiciária do Rio 

de Janeiro, para conhecer e tomar as providências que entender cabíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
11 BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução de Diretoria Colegiada - RDC N° 10, de 

21 de Outubro de 1999 (Publicado em DOU nº 204, de 25 de outubro de 1999). Disponível em: < 
https://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201709/01115201-rdc-142-2017.pdf >. Acesso em: 01 dez. 2023. 
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